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Antevisão da apresentação… 

 Open Access /Acesso Aberto 

 O que é? 

 Porquê? 

 Como? 

 Vantagens 
 

 Os investigadores, as suas instituições e o Open 
Access 

 A evolução recente do Open Access 

 Notas finais 



O que é o Open Access? 

 
Open Access, "Acesso Livre" (ou “Acesso Aberto”) significa a 

disponibilização livre na Internet de cópias gratuitas, online, 

de artigos de revistas científicas revistos por pares (peer-

reviewed), comunicações em conferências, bem como 

relatórios técnicos, teses e documentos de trabalho. 



Acesso Livre a quê? 

Essencial: 

Aos cerca de 2.5 milhões de artigos publicados por ano, a nível 

mundial,  em cerca de 28,000 revistas  com peer-review em 

todas as disciplinas académicas e cientificas. 

Recomendável/Opcional: 

A comunicações, teses e dissertações, relatórios, working 

papers, artigos não revistos (preprints); monografias; etc. 

Não Aplicável: 

O Acesso Aberto não se aplica a livros sobre os quais os 

autores pretendam obter receitas ou textos não 

académicos, como notícias ou ficção. 

Acesso Aberto, a quê? 



AS ORIGENS 

AS ORIGENS 



Insatisfação  



 Promover a eficiência e o progresso da 
investigação e da ciência. 

 

 Aumentar a visibilidade, o acesso, a 
utilização e o impacto dos resultados de 
investigação. 
 

 Melhorar a monitorização, avaliação e gestão 
da actividade científica. 

Acesso Aberto porquê? 



«Somos como anões aos ombros de gigantes, pois 
podemos ver mais coisas do que eles e mais distantes, 
não devido à acuidade da nossa vista ou à altura do 
nosso corpo, mas porque somos mantidos e elevados 
pela estatura de gigantes.»  
 
Bernardo de Chartres, referido por João de Salisbúria, 
Metalogicon, III, 4. 
 



“Se vi mais longe foi por estar de pé 
sobre ombros de gigantes.“ 

 
 
 

 
 

 
Isaac Newton - Carta para Robert Hooke  

(15 de Fevereiro de 1676) 



Acelerar e tornar mais eficiente o 
progresso da ciência 



 Ao contrário de outros autores, os investigadores e 
académicos publicam os resultados do seu trabalho não para 
obterem rendimentos (direitos de autor, royalties, etc.), mas 
para obterem outro tipo de recompensa: impacto da 
publicação. 

 

 Os investigadores são recompensados (progressão na 
carreira, financiamento dos seus projectos, prémios 
científicos, etc.), pela sua produtividade científica, que é 
avaliada não apenas pela sua dimensão (quantidade), mas 
sobretudo pelo seu impacto (qualidade).  

 

 

Acesso Aberto porquê? 



Impacto dos resultados de investigação… 

Amplitude = 36%-250% 
(Dados: Brody&Harnad 2004; Hajjem et al. 2005) 
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Adaptação de gráfico cedido por:                
Alma Swan – Key Perspectives Ltd 



Um exemplo recente… 



Gargouri Y, Hajjem C, Larivière V, Gingras Y, Carr L, et al. 2010 Self-Selected or Mandated, Open Access Increases 
Citation Impact for Higher Quality Research. PLoS ONE 5(10): e13636. doi:10.1371/journal.pone.0013636  

Um exemplo recente… 



Gargouri Y, Hajjem C, Larivière V, Gingras Y, Carr L, et al. 2010 Self-Selected or Mandated, Open Access Increases 
Citation Impact for Higher Quality Research. PLoS ONE 5(10): e13636. doi:10.1371/journal.pone.0013636  

Um exemplo recente… 



Aumentar a visibilidade e o impacto        
dos resultados de investigação 

• Já existe uma bibliografia sobre este 
assunto: 
                             

The effect of open access and downloads 
('hits') on citation impact: a bibliography of 
studies 

 

  http://opcit.eprints.org/oacitation-biblio.html 

 

 

http://opcit.eprints.org/oacitation-biblio.html
http://opcit.eprints.org/oacitation-biblio.html
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Melhorar a monitorização, avaliação e 
gestão da actividade científica (algumas hipóteses) 

 Avaliação de investigadores e centros de investigação 
baseada na análise de citações de artigos individuais (e 
não no factor de impacto de revistas); 

 Registo e acompanhamento dos downloads, citações e 
padrões de uso; 

 Desenvolvimento de um “CitationRank” semelhante ao 
algoritmo “PageRank” do Google; 

 Latência e longevidade da investigação 

 Avaliação do grau de endogamia/exogamia dos 
investigadores e unidades de investigação 

 Detecção de autores/trabalhos não citados/ignorados e 
detecção de plágio por análise semântica  



Duas vias para o Acesso Aberto 

 

 Dourada: Publicar os artigos em revistas de 
acesso aberto sempre que existam revistas 
adequadas para o efeito (presentemente mais de 
8000, ≃ 28% - ver www.doaj.org) 
 

 Verde: Publicar os restantes artigos nas revistas 
comerciais habituais (presentemente cerca de 
20000, ≃ 72%) e auto-arquivá-los em repositórios 
institucionais (actualmente mais de 2200 – ver 
www.opendoar.org).  

http://www.doaj.org/
http://www.doaj.org/
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 São sistemas de informação que armazenam, 
preservam, divulgam e dão  acesso à produção 
intelectual de instituições de investigação. Ao 
fazê-lo intervêm em duas questões 
estratégicas: 
 

 contribuir para o aumento da visibilidade e “valor” público 
das instituições, servindo como indicador tangível da sua 
qualidade; 
 

 contribuir para a reforma do sistema de comunicação 
científica, expandindo o acesso aos resultados da 
investigação e reassumindo o controlo académico sobre a 
publicação científica. 

 

O que são Repositórios 
Institucionais? 



Os Repositórios no mundo… 



O copyright já não é um obstáculo importante ao desenvolvimento 
dos Repositórios Institucionais. 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Mais de 95% das revistas já permitem alguma forma de auto–
arquivo/depósito em repositórios. 

 

Via verde para o auto-arquivo! 

http://romeo.eprints.org/stats.php 

63% 

32% 
5% 

Políticas de Copyright das Revistas Científicas 

Permitido auto-arquivo 
de preprints e postprints 

Permitido auto-arquivo 
de preprints 

Auto-arquivo não 
permitido  



SHERPA/RoMEO 

http://www.sherpa.ac.uk  

http://www.sherpa.ac.uk/


 
O impacto dos repositórios de 
acesso aberto  

 
 

 As vantagens para os investigadores 

 

 As vantagens para as instituições 

 

 



As vantagens para os 
investigadores 

 

Acesso 

Visibilidade 

Uso 

Impacto 



NÃO EXISTE QUALQUER PROBLEMA 
COM O ACESSO À INFORMAÇÃO 
CIENTÍFICA EM PORTUGAL? 

68% DISCORDA (14% DISCORDA PLENAMENTE + 54% DISCORDA) 

27% CONCORDA (4% CONCORDA PLENAMENTE + 23% CONCORDA) 



A visibilidade – Alguns 
testemunhos da UMinho 



Origens dos downloads desde 
2006 (≃ 7.800.000) 

47% 

21% 

7% 

5% 
2% 

1% 17% 

Portugal 

Brasil  

União Europeia 

Estados Unidos 

Índia 

China 

Outros 



 Registo completo do seu output 
intelectual 

 Ferramenta da gestão da actividade 
científica e académica 

 Promoção da imagem,  visibilidade e  
perfil público das instituições 

 
As vantagens para as instituições 
 



Evolução recente do Acesso 
Aberto 

 Crescimento do número de repositórios, e do 
número de documentos neles depositados 

 

 Crescimento do número de revistas em acesso 
aberto 

 

 Políticas e mandatos  de Open Access de 
universidades e organismos financiadores 



Evolução dos repositórios 

 2003 – Cerca de 200 repositórios 

 2012 – 2217 repositórios 

 



Evolução repositórios em 
Portugal 



Evolução das revistas OA 



% Gold and % Green  
for 2005-2010  
(tested 2011) 

 Gold OA journals: 4% 

 Gold OA articles: 2%  

Fonte: Harnad, Stevan (2012) How and Why RCUK Open Access Policy Needs 

Revision. 



Os repositórios são necessários, mas 
não são suficientes… 

• Estratégias de divulgação, promoção e formação são factores críticos 

para o sucesso na implementação de um repositório. 

• A criação de serviços de valor acrescentado para os autores, que 

compensem o esforço de auto-arquivo, é também um aspecto 

importante. 

• Mas o factor determinante  é a implementação de políticas e 

mandatos de auto-arquivo que encorajem ou tornem obrigatório o 

depósito da produção científica dos membros das instituições nos 

seus repositórios. 



Evolução recente do Acesso 
Aberto 

ROARMAP (Registry of OA Repository Mandates):  
http://www.eprints.org/openaccess/policysignup/ 



Políticas e mandatos OA em 
Portugal 

Instituição Tipo Ano 

Universidade do Minho Institucional 2005 

ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa Institucional 2007 

Universidade do Porto Institucional 2008 

Universidade Aberta Institucional 2010 

Instituto Politécnico de Bragança Institucional 2010 

Universidade de Coimbra Institucional 2010 

Universidade de Lisboa Institucional 2010 

Hospitais Universitários de Coimbra Institucional 2011 

Instituto Politécnico de Leiria Institucional 2011 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro Institucional 2011 

Instituto Politécnico de Castelo Branco  Institucional 2012 

Universidade do Algarve Institucional 2012 

Instituto Politécnico de Viseu Institucional 2012 

Instituto Universitário de Ciências Psicológicas, Sociais e da Vida (ISPA) Institucional 2012 

Universidade Fernando Pessoa Institucional 2012 



POLÍTICAS OPEN ACCESS 
NA UE 

Orientações do 
Conselho Europeu de 
Investigação (2007) 

Projeto piloto 
Open Access do 7º PQ (2008) 



“The question is no longer „if‟ we should have 

open access. The question is about „how‟ we 

should develop it further and promote it.” 
 

Neelie Kroes  
 Comissária  Europeia para a Agenda Digital, 2011 

A visão da Comissão Europeia 



Futuros desenvolvimentos da 
política Open Access da CE 

 Julho 2012: Communication on a reinforced European Research 
Area partnership for excellence and growth 

 Communication Towards better access to scientific 
information 

 Recomendação sobre o acesso à informação científica e a sua 
preservação 

http://ec.europa.eu/research/science-society/document_library/pdf_06/era-communication-towards-better-access-to-scientific-information_en.pdf
http://ec.europa.eu/research/science-society/document_library/pdf_06/era-communication-towards-better-access-to-scientific-information_en.pdf
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Política Open Access da CE 

“[….] As políticas em prol do acesso aberto aos resultados da 
investigação científica devem ser aplicadas a toda a investigação que 
receba fundos públicos. […] Estas políticas respondem igualmente ao 
desejo da própria comunidade científica de que haja maior acesso à 
informação científica.” 



PRINCÍPIO DA DISPONIBILIZAÇÃO EM 
ACESSO ABERTO DAS PUBLICAÇÕES 
CIENTÍFICAS RESULTANTES DE 
PROJETOS COM FINANCIAMENTOS 
PÚBLICOS? 

63% (CONCORDO PLENAMENTE) 

29% (CONCORDO) 

2% (DISCORDO E DISCORDO PLENAMENTE) 

6% (SEM OPINIÃO) 



Acesso aberto dos resultados de 
projetos com financiamento público 



OPINIÃO SOBRE UMA 
POLÍTICA/MANDATO DE ACESSO ABERTO 
DA FCT, REQUERENDO O AA ÀS 
PUBLICAÇÕES PRODUZIDAS PELOS 
PROJETOS E BOLSAS QUE FINANCIA? 

83% (CONCORDO E CONCORDO PLENAMENTE) 

8% (DISCORDO E DISCORDO PLENAMENTE) 

9% (SEM OPINIÃO) 



COMO REAGIRIA PERANTE UM MANDATO 
DE ACESSO ABERTO À PRODUÇÃO 

CIENTÍFICA IMPLEMENTADO PELA FCT? 

 

N % 

Cumpriria integralmente com facilidade 962 77% 

Cumpriria integralmente com desagrado 95 8% 

Cumpriria parcialmente 174 14% 

Não cumpriria de todo 18 1% 

Total 1249 

  



POLÍTICA INSTITUCIONAL 

Na sua instituição existe 
uma política obrigatória 
de acesso aberto à 
produção científica? 

Qual o nível de 
cumprimento que faz 
do mandato de acesso 

aberto da sua instituição? 

 

N 

Cumpro integralmente com facilidade 130 

Cumpro integralmente com desagrado 10 

Cumpro parcialmente 27 

Não cumpro de todo 1 

Total 168 

 

 
N % 

Sim 168 13% 

Não 683 55% 

Não sei 398 32% 

Total 1249  

 



POLÍTICA INSTITUCIONAL 

Se a sua instituição aprovasse 
uma política obrigatória de 
acesso aberto à produção 
científica dos seus afiliados 
como reagiria? 

Qual a forma mais 
fácil de satisfazer os 

requisitos de uma 
política obrigatória? 

N %

Depositar uma cópia do artigo num repositório 

institucional/temático 359 29%

Publicar em revistas científicas de acesso aberto 198 16%

Combinar a publicação em revistas de acesso aberto e o 

depósito de artigos num repositório 

institucional/temático 625 50%

Não sei/ Sem opinião 67 5%

Total 1249 100%000

 

N 

Cumpriria integralmente com facilidade 806 

Cumpriria integralmente com desagrado 88 

Cumpriria parcialmente 169 

Não cumpriria de todo 18 

Total 1081 

 



O que podem fazer as instituições de 
investigação? 

 

Seguir as melhores práticas! 

• Criar/Manter repositórios institucionais 
• Definir políticas institucionais 

• Requerer o auto-arquivo das publicações dos seus membros nos repositórios 
• Que publicações? obrigatoriamente a versão final dos artigos com  peer-review 

(“postprint”), opcionalmente outras publicações e documentos 
• Quando arquivar/depositar? Imediatamente após a aceitação para publicação. 

Os embargos devem aplicar-se ao acesso e não ao depósito 

Síntese da apresentação… 

 



 

Seguir as vias para o Acesso Aberto! 

• Depositar todos os artigos nos seus 
repositórios institucionais, disponibilizando-
os em acesso aberto logo que possível; 
 

• Publicar, sempre que possível e adequado, os 
seus artigos em revistas de acesso aberto; 
 

O que podem fazer os 
investigadores? 

 



Muito obrigado! 
 

Eloy Rodrigues 
eloy@sdum.uminho.pt  

openaccess.sdum.uminho.pt  

Para se manter informado sobre o Acesso Aberto consulte ou 
subscreva a Newsletter 


